
O seu jornal da região da Pampulha

www.emfocomidia.com.br
Jornal Jaraguá em Foco
@jornaljaraguaemfoco

(31) 2552-2525 /      99998-8686

NA
TH

ÁL
IA

 F
AR

NE
TT

I

COMÉRCIO LOCAL 
SE FORTALECE COM NOVAS LOJAS

ANO XIII | EDIÇÃO 120 
JULHO 2021

Distribuição Gratuita

Casas da Vila Militar serão alienadas
- PÁGINA 15 -

Recorrência de Furtos na Região
- PÁGINA 11 -

Socialização Infantil na Pandemia
- PÁGINA 6 -



Fabily Rodrigues ,Julia Bahia e
Nathália Farnetti

Equipe Em Foco Mídia 
e Banco de Imagens

www.emfocomidia.com.br
emfocomidia@emfocomidia.com.br

@emfocomidia

Geisa Spengler

Rua Orozimbo Nonato, 
595 Dona Clara / 
CEP: 31260-230

Belo Horizonte - MG

Flávio Carvalho e 
Julhyana Veloso

Rodrigo CasteloFabily Rodrigues MG 09127 JP
(redação e edição)

(31) 3441-2725 / 2552-2525
99998-8686

Tiragem: 12 mil exemplares
Periodicidade: Mensal

Impressão: Gráfica Central

JORNALISMO / MARKETING DIAGRAMAÇÃO E DESIGN

CONTATO / PUBLICIDADEADMINISTRATIVOFOTOS

INFORMAÇÕESENDEREÇOEM FOCO MÍDIA

EDIÇÃO / REVISÃODIREÇÃO / JORNALISTA RESPONSÁVEL

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA@jornaljaraguaemfoco

Expediente

EDITORIAL

O Jornal Jaraguá em Foco é uma publicação mensal da Em Foco Mídia voltada 
aos moradores e comerciantes dos bairros Jaraguá, Dona Clara, Aeroporto, 
Indaiá, Santa Rosa, Liberdade, São José e em parte do Ouro Preto, Castelo, 
Planalto, Itapoã, Universitário, São Luiz e Santa Amélia. Independente e impar-
cial, o principal objetivo do Jornal é informar, esclarecer e debater, por meio de 
matérias, temáticas úteis e demais notícias. O Jornal é entregue gratuitamente 
(12 mil exemplares) em residências, comércios, clubes, empresas, entre outros 
locais de grande circulação.

Leitores, mora-
dores, comercian-
tes, anunciantes, 
parceiros e ami-
gos: espero que 
recebam com cari-
nho esta edição de 
número 120, que 
foi produzida com 
o mesmo zelo, cui-
dado e capricho 
que empregamos 
desde outubro de 

2008. Já são quase 13 anos de dedicação total a 
este trabalho, que tanto nos orgulha a cada exem-
plar entregue de maneira tão organizada na porta 
de sua casa, nos comércios ou nos pontos de 
distribuição. Tudo isso tem muito valor para nós. 

Nosso objetivo sempre foi o de prestar infor-
mações direcionadas e relacionadas aos bairros 
do nosso entorno. Temas exclusivos que vocês 
só verão nas páginas do Jaraguá em Foco. 
Nós nos orgulhamos da força que este jornal 
impresso tem, principalmente por ele ser tão 
direcionado e exclusivo. Nada do que é publicado 
nestas páginas pode ser visto na internet ou em 
qualquer outro meio on-line. 

E é por isso que chegamos até aqui mesmo 
tendo enfrentado tantas dificuldades durante 
toda a pandemia − tivemos contratos cancela-
dos, inadimplências e pedidos para que “segu-
rássemos” por mais tempo as publicidades 
contratadas. O resultado disso tudo é que fomos 

obrigados a dar uma pausa. Pela primeira vez, 
desde 2008, interrompemos a circulação e saí-
mos da periodicidade habitual.

Mas voltamos com força total, acreditando 
muito não apenas nas informações que propor-
cionamos, mas também na força que o comér-
cio local tem. E continuaremos a fomentar e a 
divulgar as ações locais para mostrar a vocês 
o melhor que temos e incentivar o consumo em 
restaurantes, padarias, drogarias e farmácias, 
imobiliárias, academias, sacolões e casas de 
carnes, espaços jurídicos, lojas de conveniência 
e de utilidades domésticas, decoração, dentre 
tantos outros.

Diminuiremos os exemplares entregues nos 
condomínios com mais de seis apartamentos 
por causa do desperdício que infelizmente vinha 
acontecendo nas edições anteriores. Em con-
trapartida, aumentaremos o número de jornais 
deixados nas padarias e nos demais pontos de 
distribuição. Solicitamos aos moradores que con-
versem com síndicos e porteiros para que eles 
entreguem aos condôminos os exemplares que 
deixamos em vez de descartar ou guardar. Caso 
alguém não queira receber é só nos avisar. Quem 
não receber por algum motivo, basta entrar em 
contato que entregaremos no prazo máximo de 
três dias úteis.

Aos comerciantes, aos empresários e aos pro-
fissionais, sugerimos que invistam em nossas 
páginas. Teremos sempre condições que cabem 
em seu bolso. Este é um trabalho consolidado, 
profissional e que conquistou credibilidade ao 

longo desses anos por divulgarmos sempre 
assuntos pertinentes e de interesse geral, sem 
sensacionalismo, sem temas políticos e sem 
conteúdo tendencioso ou favorecendo alguma 
pessoa ou empresa. Sempre trabalhamos muito 
sério e nunca aceitamos benefícios em troca 
de matérias pagas ou espaços privilegiados. E 
olhem que foram propostas tentadoras! Mas é 
isso que nos faz chegar até aqui com muito orgu-
lho e tendo respeito e admiração.

Por isso que, antes desta edição que vocês 
têm em suas mãos, tivemos a participação de 
665 empresas anunciantes, 3.680 anúncios em 
119 edições e muitas matérias totalmente exclu-
sivas, sempre editadas pelos nossos profissio-
nais, que se pautaram em fontes e formadores 
de opinião dos bairros onde o jornal circula. 
Reivindicações que foram atendidas, busca 
por melhorias estruturais e temas para incenti-
var e mostrar os benefícios dos mais diversos 
segmentos. 

Assim sendo, vamos juntos! Contamos com 
vocês e tenham uma excelente leitura! Todo 
esse momento triste e angustiante provocado 
pela pandemia vai passar e teremos muito para 
comemorar e conquistar. Enquanto isso, cuidem 
dos que vocês amam e fortaleçam sua mente. 
Que Deus abençoe vocês e sua família!

Fabily Rodrigues
(Gestor/Editor da Em Foco Mídia)

 emfocomidia@emfocomidia.com.br

OTIMISMO E PARCERIA EM MEIO ÀS DIFICULDADES
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O SABOR DA FAZENDA DIRETO PRA SUA CASA!

CARNES DE
QUALIDADE

LINHA
PREMIUM

CARNES
NOBRES

GARANTIA
DE ORIGEM

Rua Isabel Bueno - 1306, Jaraguá, Belo Horizonte 

(31) 98343-0599 (31) 3191-0070

SIGA NOSSO INSTAGRAM
E FIQUE POR DENTRO DE
TODAS AS NOVIDADES!

RECORTE AQUI!

VÁLIDADE 31/07
EXCLUSIVO LOJA JARAGUÁ

5% OFF
NA LOJA

Segunda a sábado de 08h às 19h | Domingo e feriados de 08h às 14h

LANÇADA A QUINTA EDIÇÃO DA REVISTA CAFÉ E MOTIVAÇÃO

Anunciamos mais uma edição da revista Café 
e Motivação, repleta de conteúdos interessantes 
para aqueles que amam café. A matéria principal 
aborda a importância das mulheres no universo 
cafeeiro. Além disso, trazemos informações sobre 
o mercado, diferentes métodos de extração, curio-
sidades e também mostramos algumas perso-
nalidades famosas e suas ligações particulares 
com o café. 

Lançamos também uma editoria unificando o 
nosso periódico Em Foco Turismo para promo-
ver as mais diversas matérias ligadas a viagens 
e turismo, sempre vinculadas ao café. Estreamos 
essa ação com uma matéria incrível sobre as 
regiões cafeeiras de Minas Gerais e como o turismo 
está entrelaçado com o café. 

Para produzir essa edição, a Em Foco Mídia con-
tou com o depoimento de diversos especialistas, 

produtores e conhecedores de cafés especiais 
para editarmos a única revista 100% especializada 
em café em Minas Gerais e a única com distribui-
ção gratuita para todo o país. Reforçamos que já 
estamos preparando a sexta edição para o final 
de julho.

Para saber mais, você pode garantir seu exem-
plar em diversos pontos estratégicos e ligados ao 
café em Belo Horizonte ou retirá-lo diretamente 
na Em Foco Mídia. Também fornecemos outros 
serviços, como a venda de cafés especiais, assi-
natura da revista (via Correio) com brindes e cafés, 
além de um incrível Clube de Assinatura de Cafés 
Especiais, em que você terá uma experiência 
única sempre com dois cafés especiais de 250g, 
mimos e itens dos mais diversos para ampliar a 
sua experiência com esta que é uma das bebidas 
mais consumidas no mundo.

EM FOCO MÍDIA

JULHO 2021 | 3

Em Foco Mídia



SEJA UM PROFISSIONAL
DE EXCELÊNCIA

Alavanque sua carreira 
com a RE/MAX 

Rua Boaventura, 1557 - Loja 02, Liberdade 

31 3443-5577 | 31 98376-2272 

Estamos contratando 
CORRETOR DE IMÓVEIS 
com ou sem experiência 

CAMPANHA DE VACINAÇÃO 
DA GRIPE É AMPLIADA

A campanha de vacinação contra 
a gripe foi ampliada no estado de 
Minas Gerais e está contemplando 
outros grupos, além dos prioritários. 
A campanha inicial começou no dia 
12 de abril e estava programada para 
terminar no dia 9 de julho, sendo des-
tinada a grupos específicos da popu-
lação. Com essa expansão das faixas 
etárias, a vacinação pode ser feita a 
partir dos seis meses de idade, porém 
de forma gradual, enquanto durarem 
os estoques de vacinas nas cidades.  

A Secretaria de Estado de Saúde 
de Minas Gerais (SES-MG) foi comuni-
cada pelo Ministério da Saúde sobre 
a expansão, com o objetivo ampliar 
a imunização, que apresentou um 
número baixo de adeptos no primeiro 
período de campanha: a cobertura 
vacinal atingiu apenas 47,5% de todos 

os grupos contemplados, quando o 
ideal seria atingir 90%. 

A vacina é segura e eficaz, e pro-
tege contra o vírus da influenza, que 
muitas vezes causa doenças respi-
ratórias graves e complicações. A 
imunização contra a gripe facilita, 
também, o diagnóstico de novos 
casos de Covid-19, já que os sintomas 
das duas doenças são similares. Por 
medida de segurança, após ser vaci-
nada contra a Covid-19 ou receber 
qualquer outra vacina, a pessoa deve 
aguardar um intervalo de 15 dias para 
voltar ao posto e se imunizar contra 
a gripe. 

A vacina está disponível em unida-
des específicas da Drogaria Araújo, 
da Droga Clara e nos postos de 
saúde. Mais informações acesse o 
site: www.prefeitura.pbh.gov.br .

BANCO DE IMAGEM
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A ciclovia da orla da Lagoa da 
Pampulha será remodelada, com 
uma obra de implementação e rees-
truturação de 7,1 km do circuito, 
além de uma ligação à estação Move 
Pampulha.

A reestruturação ocorrerá no tre-
cho da Avenida Otacílio Negrão de 
Lima entre a Rua Garapas e a proxi-
midade do número 4.220. De acordo 
com Vinícius Mundim, voluntário da 
ONG BH em Ciclo, “além de a ciclovia 
ser remodelada a um padrão técnico 
mínimo de segurança, há a previsão 
de implantação de faixas de pedes-
tres mais seguras e a própria remo-
delagem das calçadas ao lado”.

Eveline Trevisan, coordena-
dora de Sustentabilidade e Meio 
Ambiente da BHTrans, relata que a 
proposta é trazer mais segurança 
devido ao aumento significativo 
do número de ciclistas na orla da 
lagoa: “Entendemos a necessidade 
de ter uma ciclovia com uma largura 
mais adequada, para que mais pes-
soas possam usar a bicicleta com 
tranquilidade.” 

Além disso, a ligação com a esta-
ção Move Pampulha é vista, pelos 

ciclistas, como uma ótima maneira de 
aliar o transporte público à ciclovia. 
“A mudança da integração ao Move 
é excelente, eu acho que uma cidade 
mais urbana tem que ter essa integra-
ção com o transporte público aliado 
à ciclovia”, comenta o ciclista e enge-
nheiro mecânico Paulo Sinisterra. 

Ainda assim, há a necessidade 
de se repensar todo o uso da orla da 
Pampulha. O restante da extensão 
deve ser remodelado para atender 
aos padrões de segurança citados, 
além de levar em conta o tráfego 
motorizado e a organização do cená-
rio da prática esportiva por meio da 
Prefeitura de Belo Horizonte.

COLÉGIO DA REGIÃO RECEBE 
RECONHECIMENTO

ALTERAÇÕES NA CICLOVIA
 DA PAMPULHA

O selo Great Place to Work 
(GPTW), como o próprio nome já 
diz, apresenta bons lugares para se 
trabalhar de acordo com pesquisas 
realizadas com os funcionários das 
empresas avaliadas. A certificação 
GPTW é uma forma de atestar a per-
cepção dos funcionários sobre o local 
em que trabalham e testar a compe-
tência dos seus empregadores na 
gestão de negócios e pessoas. 

Dentre as classificações exis-
tentes, uma está ligada à educa-
ção. Recentemente, o Colégio Dona 
Clara conquistou, pela segunda vez 
consecutiva, o selo na classificação 
“Educação e Treinamento”. O centro 
de ensino é uma das poucas institui-
ções brasileiras que receberam esse 
reconhecimento. 

O gestor do Colégio Dona Clara, 
Arthur Hastings, acredita que a 
conquista é muito importante para 
proporcionar um bom ambiente de 
trabalho aos colaboradores, pois 
isso reflete diretamente no serviço 
oferecido. “Se uma pessoa está tra-
balhando feliz e satisfeita, a qua-
lidade do trabalho dela é maior e, 
consequentemente, conseguimos 

entregar um melhor atendimento 
aos nossos alunos e a suas famílias”, 
afirma. 

Ele completa dizendo que as pes-
soas querem trabalhar em lugares 
em que se sintam bem, respeitadas 
e ouvidas, sendo esses fatores ainda 
mais importantes para o campo da 
educação: “Receber um selo como 
esse diante de todos os desafios 
enfrentados faz com que a instituição 
fique orgulhosa do seu trabalho.” A 
certificação internacional exige pon-
tuação mínima de 70% e o colégio 
alcançou a média de mais de 95%.

NATHÁLIA FARNETTIDIVULGAÇÃO
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O fechamento das escolas durante a pande-
mia e a mudança para o ensino on-line trouxe-
ram alguns desafios e consequências para pais, 
alunos e professores. Entre essas consequên-
cias, a qualidade do ensino e a socialização 
aparentam estar cada vez mais prejudicadas. De 
acordo com a Organização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), 
a pandemia já impactou os estudos de mais de 1,5 
bilhão de estudantes mundialmente. É muito difícil 
generalizar os impactos para todas as famílias 
e, principalmente, para todos os alunos. Porém, 
a ausência das vivências nos diversos cenários 
sociais costuma ter efeitos bastante negativos 
para as pessoas, sobretudo as crianças e os 
adolescentes. 

CONSEQUÊNCIAS DA PANDEMIA NA 
EDUCAÇÃO E NA SOCIALIZAÇÃO 

Inicialmente, a maior preocupação que havia 
em relação às instituições de ensino era sobre 
o conteúdo. Com o passar dos meses, tornou-se 
perceptível que a perda desse conteúdo é um fator 
bastante ligado às interações sociais. Além de o 
aprendizado à distância ser diferente, a escola 
também possui uma grande importância social, 
influenciando na experiência dos estudantes e na 
relação deles com suas famílias e com a própria 
sociedade. O ambiente escolar é um local de tecer 
relações, fator fundamental para a experiência de 
vida das pessoas.

PESQUISA
Em uma pesquisa realizada recentemente pelo 

Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Infância e 
Educação Infantil (NEPEI/FAE/UFMG), foi pos-
sível constatar que as crianças reconhecem a 
importância do isolamento social e de todos os 
cuidados de prevenção, mas a ausência do ensino 
presencial e da convivência com os colegas trouxe 
angústia e ansiedade para o dia a dia delas. 

A pesquisa foi realizada com mais 2.200 estu-
dantes entre 8 e 12 anos de idade dos municípios 
da Região Metropolitana de Belo Horizonte. Um 
dos objetivos principais era compreender os 
impactos da pandemia nas suas rotinas. Os resul-
tados também revelaram mudanças nos horários 
de sono e alimentação dos entrevistados. 

A professora Isabel de Oliveira e Silva, da 
Faculdade de Educação da UFMG e participante 
da pesquisa, defende que a escola é um impor-
tante regulador da vida infantil, por ser um local 
onde a maior parte das relações de amizade se 
consolida: “O ambiente escolar é central na vida 
das crianças. É preciso considerar que o ensino 
remoto deve ser tratado como algo emergencial, 
pois não se recomenda, de forma alguma, ensino 
à distância para crianças.” Apesar disso, a profes-
sora também compreende que se trata de uma 

situação complexa, inédita e que exige esforços 
de toda a sociedade.

Ela completa dizendo que as consequências 
sociais e educacionais não devem ser hierarqui-
zadas, pois as duas apresentam imensa relevân-
cia. Os efeitos negativos sobre a aprendizagem 
são grandes, assim como aqueles sobre a saúde 
e o bem-estar dos alunos. Neste atual retorno 
às aulas, é importante que as instituições criem 
espaços de escuta para as crianças. Assim, elas 
irão se sentir mais acolhidas, possibilitando um 
melhor aproveitamento em sala de aula. (Nathália 
Farnetti)

FOTOS DIVULGAÇÃO
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“O convívio com professores e colegas é fundamental para o 
desenvolvimento dos alunos, principalmente na educação infan-
til. O maior desafio é manter o nível de aprendizado on-line e, 
ao mesmo tempo, seguir com a escola aberta, já que a perda 
financeira foi gigantesca. Agora, com a retomada do presencial, 
temos conseguido garantir todos os cuidados, o distanciamento 
e manter nosso bom trabalho.”

Lúcia de Almeida, Pedagoga e proprietária 
da Escola Infantil Pequetitos

“Vivenciamos situações diversas: crianças felizes frente à tela, 
dialogando com os colegas e os educadores; crianças tímidas, 
que optam por ouvir; crianças que não se adaptaram ao ensino 
on-line. São diferentes e demandam posturas e metodologias 
diferentes. O maior desafio encontrado, no caso da educação 
infantil, foi manter a instituição funcionando, diante de tantos 
cancelamentos no decorrer da pandemia.”

Denise Campos, Diretora Pedagógica do 
Centro Educacional Iza Rizzotti

“Certamente, o maior desafio encontrado foi equalizar as neces-
sidades de convivência e de interação social ao novo modelo 
de ensino mantendo a qualidade do nosso trabalho. A parceria 
família/escola se fortaleceu ainda mais nesse contexto. A situa-
ção preocupante de uma pandemia gerou impactos em toda a 
sociedade. Pensando em minimizar esses impactos, garantimos 
suporte emocional para alunos, familiares e equipe.”

Carolina Fontana, Coordenadora Pedagógica do 
Ensino Fundamental do Colégio Dona Clara

“Passamos a vivenciar sentimentos e emoções de uma maneira 
que nunca havíamos vivenciado. Tivemos que nos reinventar e 
aprender a viver neste ‘novo modelo’ e nos adaptar enquanto 
escola agindo com a cautela necessária em um cenário de incer-
tezas. Nossa equipe precisou se adaptar ao trabalho remoto e 
aprender de diversas maneiras a entregar um excelente trabalho 
mesmo estando cada um em sua casa.”

Sérgio Pinheiro Caldas, Diretor do Sistema Piaget de Ensino

“Entendemos que o isolamento é essencial para a diminuição da 
circulação do vírus na nossa sociedade. Mas não podemos deixar 
de enxergar que houve um prejuízo enorme entre os estudantes 
em relação à saúde mental, por causa da privação do convívio nos 
espaços da escola. O maior desafio encontrado foi a transição 
entre o presencial e o remoto num período de tempo muito curto, 
porque os ambientes casa e escola se misturaram.”

Viviane Brandão, Diretora Pedagógica do 
Instituto Educacional Manoel Pinheiro

“Estar em contato com o outro é essencial para o desenvolvi-
mento emocional e cognitivo. Infelizmente, as aulas on-line, 
por mais diferenciadas e criativas que sejam, não suprem as 
necessidades que os alunos têm. Como os alunos estiveram 
muito tempo fora da escola e sem convívio social, eles estão 
mais egocêntricos e impacientes. Dessa forma, esse tem sido o 
nosso maior desafio. Nosso objetivo maior é retomar o convívio 
de forma prazerosa e com a parceria de sempre.”

Rachel Sampaio, Diretora do Instituto São Luís

“A socialização nos parece fundamental ao desenvolvimento 
infantil. Levando em conta essa premissa, pensamos e viven-
ciamos novas e diferentes maneiras de conviver. O nosso 
maior desafio foi repensar o nosso cotidiano habitual e nos 
reinventarmos em um momento de tantas incertezas. A pande-
mia nos pegou de surpresa. Não tivemos tempo para planejar 
nossas ações, para nos organizarmos e nos adaptarmos à 
nova realidade.”

Flávia Armond Carvalho, Coordenadora Educacional 
da Educação Infantil do Colégio Santa Marcelina 

PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO AVALIAM 
DESAFIOS DAS ESCOLAS DURANTE A PANDEMIA

“Sabe-se que o ensino presencial ainda é a forma ideal de ter 
um aprendizado mais efetivo. O ensino remoto trouxe à tona um 
novo perfil de aluno. Ao ser necessária uma adaptação da rotina 
de estudo com a rotina familiar, muitos acabam não tendo dedi-
cação e empenho ao participar das aulas, o que traz o desafio ao 
professor de retomar o interesse de cada aluno.”

Isadora Fernanda, Administrativo do 
Colégio Pampulha (COPAM-BH)
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NOVOS COMÉRCIOS OUSAM E INICIAM ATIVIDADES DURANTE A PANDEMIA

Apesar do delicado cenário da pandemia, é 
gratificante observar que novos comércios foram 
inaugurados ou mudaram de endereço para ofere-
cerem uma melhor estrutura na região dos bairros 
Jaraguá e Dona Clara durante os últimos meses. 
Os segmentos são variados e atendem a diversas 
demandas dos moradores locais. Dentre eles, estão 
lojas de utilidades para casa e de artigos para festa, 
restaurantes, barbearias, casas de carnes, salões 
de beleza, hotel para cachorro e muitos outros. As 
motivações para a abertura são diversas, variando 
de desejos pessoais dos proprietários a novos 
investimentos financeiros.

A abertura desses comércios traz pontos positi-
vos, como a valorização e o crescimento da região. 
Mas, para isso ser efetivado, os novos empreen-
dimentos precisam do apoio da população para 
continuarem exercendo suas atividades. Mesmo 
com as dificuldades financeiras enfrentadas por 
todo o país, os empresários estão otimistas e já 
estão alcançando bons resultados. 

OTIMISMO E EXPECTATIVA
A jornalista Cristiane Miranda é uma das pro-

prietárias da Casa Ecoplus, que foi inaugurada há 

pouco mais de três meses nas proximidades do 
Aeroporto da Pampulha. Sua sócia, Sandra Ruas, 
possui uma loja ao lado, a Ecoplus Distribuidora & 
Armazém, aberta no local em 2017 e que oferece 
um serviço complementar. O projeto de abrir a loja 
de utilidades domésticas já existia desde antes da 
pandemia diante das demandas que as duas sócias 
observaram no bairro, como também a paixão por 
cuidados com a casa. A ideia é transformar o ponto 
em um espaço que possa oferecer cursos, como 
personal organizer e mesa posta. “As expectativas 
são as melhores possíveis e, claro, sempre com os 
pés no chão, porque sabemos que o momento é atí-
pico. Estamos em uma ótima região e as pessoas 
estão ficando mais em casa, o que chama atenção 
para os artigos e os produtos que vendemos aqui”, 
afirma Cristiane. 

Wanderson Costa é chefe de cozinha há 20 anos 
e inaugurou no dia 1º de maio o restaurante Nuboa 
Sushi no bairro Indaiá / Jaraguá. Ele acredita que 
agora é o momento de retomada dos comércios e, 
por isso, abriu seu estabelecimento no Allia Gran 
Hotel Pampulha Suites. O chef traça um prognós-
tico positivo, porém, pontua como um grande desa-
fio encontrar mão de obra qualificada.

Graziela Rocha é gestora financeira de negócios 
e pessoas, além de uma das proprietárias do La 
Brasa Prime, nova casa de carnes inaugurada na 
Rua Izabel Bueno. A pandemia foi o momento em 
que ela iniciou sua procura para abrir o negócio. 
Como resultado, a gestora percebeu que a região 
estava precisando de um projeto como o que tinha 
em mente. Para ela, o atendimento é a prioridade e 
“por isso treinamos nossos colaboradores por 60 
dias antes de abrirmos o estabelecimento”. 

No mesmo segmento, Wander Braga é proprie-
tário da Casa de Carnes Ester Lima, que abriu uma 
nova unidade no bairro Jaraguá. A loja foi inaugu-
rada no final do mês de maio e os responsáveis 
estão bastante satisfeitos com os feedbacks positi-
vos que têm recebido. “Nossa maior motivação foi 
proporcionar uma experiência diferenciada para os 
clientes. A maior dificuldade, sem dúvida, é a nego-
ciação com os fornecedores para manter nosso 
padrão de preço e qualidade”, afirma. Ele também 
relata que as expectativas são as melhores possí-
veis, tendo em vista o crescimento do segmento 
em Belo Horizonte.

ADEQUAÇÕES E MUDANÇAS
O tradicional restaurante Sapão Taioba agora 

está com nova gerência e também uma nova 
marca: Sapão Pub Beer Bar. A ideia do novo pro-
prietário, Márcio Antônio Ramos, é modernizar o 
ambiente sem perder a qualidade de atendimento 
e a tradição do lugar, até então administrado por 
Margareth Pantoja. Márcio, mais conhecido como 
Boby, conhece a região da Pampulha e gosta bas-
tante de frequentar os bares daqui. Foi assim que 
descobriu a venda do local e decidiu investir em um 
novo empreendimento. “A expectativa é alavancar 
bastante e ter um público diversificado, além de um 
lugar ideal para as pessoas curtirem um happy hour 
ou passar um bom fim de semana com shows de 
qualidade, excelentes tira-gostos e cervejas espe-
ciais”, revela. 

FOTOS NATHÁLIA FARNETTI

SAPÃO PUB BEER
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NOVOS COMÉRCIOS OUSAM E INICIAM ATIVIDADES DURANTE A PANDEMIA

Raony Ferreira e sua sócia e esposa, Gabriela 
Marcondes, lidaram com a pandemia de maneira 
um pouco diferente e abriram outra unidade do 
Sushi Japa Chan, agora no bairro Dona Clara. 
Antes, eram proprietários de uma escola infantil, 
que fecharam no final de 2019 por acreditarem que 
o mercado não estava mais favorável. No início 
da pandemia, as demais unidades do restaurante 
− nos bairros Cabral e Coração Eucarístico − apre-
sentaram uma queda significativa nas vendas e, 
após um tempo, eles resolveram investir nessa 
nova loja mesmo diante de todas as incertezas do 
mercado. “Nós tivemos que fazer o desligamento 
de alguns funcionários e investimos no delivery 
pelas plataformas de entrega e pelo aplicativo 
próprio da loja”, relata Raony, afirmando que o 
atendimento on-line é o melhor meio de vendas 
atualmente.

MUDANÇA DE ESPAÇO
A realidade de Rachel Sampaio, diretora do 

Instituto Educacional São Luiz, é um pouco dife-
rente. Buscando um local que atendesse às novas 
propostas, ela e suas duas sócias decidiram 
mudar o endereço da instituição de ensino para 
um espaço externo ampliado e com maior con-
tato com a natureza. “Toda mudança gera novas 

expectativas e inseguranças ao mesmo tempo, 
mas as coisas aconteceram melhor do que espe-
rávamos”, ressalta.  Ela também relata que a maior 
dificuldade foi encontrar um novo ponto antes do 
início do ano letivo, juntamente com todas as ade-
quações necessárias para receber e atender bem 
aos alunos. 

O mesmo aconteceu com a proprietária da 
Casinha Pet Hotel e Creche, Flávia Ferreira Braga 
de Sousa, que saiu de uma casa no bairro Santa 
Branca para um espaço ainda mais estruturado no 
bairro São Luís. “Estamos muito felizes e empol-
gados com a mudança para este espaço maior e 
melhor localizado para oferecer a mesma quali-
dade de sempre. Será um verdadeiro resort para 
cães!”, conta animada.

Dessa forma, é possível perceber que, mesmo 
com todos os desafios gerados pela pandemia 
para os comércios, ainda existem novos inves-
tidores nesse mercado, agora com todos os cui-
dados extras de prevenção a serem seguidos. 
Porém, como exemplificado pelos depoimentos, 
há diversas maneiras de possibilitar a sobrevivên-
cia e o surgimento de novos comércios no atual 
momento. A nós, moradores e frequentadores da 
região, cabe prestigiar e priorizar esses lugares no 
momento de se divertir e consumir.

DIVULGAÇÃO

CASA ECOPLUS SUSHI JAPA CHAN

SAPÃO PUB BEER BAR 
Rua Conselheiro Galvão, 71 - Santa Rosa
3427-7777

CASA ECOPLUS 
Rua Boaventura, 1.797, Loja 04 – Liberdade
99736-7123

NUBOA SUSHI 
Rua Borges, 501, Loja 03 - Indaiá
98755-1513

SUSHI JAPA CHAN 
Avenida Sebastião de Brito, 693 – Loja 04, 
Dona Clara | 3643-7980

CASINHA PET HOTEL E CRECHE
R Expedicionário Mário Alves de Oliveira, 575 
São Luís | 99541-5185

CASA DE CARNES ESTER LIMA
Rua Izabel Bueno, 1.306 – Jaraguá
3295-4007

INSTITUTO SÃO LUIZ 
Rua Duarte da Costa, 202 – Jaraguá
3427-6402

LA BRASA PRIME 
Rua Izabel Bueno, 1.340 – Jaraguá
3665-0717

MAIS INFORMAÇÕES
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FURTOS NA REGIÃO DO JARAGUÁ DEIXAM 
MORADORES INSEGUROS

Contrastando com o afeto que 
os moradores da região do Jaraguá 
têm pelos bairros, a vizinhança tem 
relatado que o sentimento frequente 
é de alerta em relação à segurança 
pública. Isso porque os roubos às 
residências e os furtos de veículos 
têm voltado a ser recorrentes.

Uma das vítimas é o desenvolve-
dor de software, Rodrigo Novaes, que 
relembra o episódio de furto em sua 
residência no final do ano passado. “O 
nosso caso aconteceu num sábado, 
ao meio dia. Saímos para o Clube 
Jaraguá e, ao retornar, os bandidos 
já tinham levado tudo. Só ficaram 
os móveis planejados e as roupas”, 
conta, ainda indignado.  

Ele, que mora no bairro Jaraguá 
desde 1981, também relata a frequên-
cia de furtos de bicicletas: “Vários 
prédios têm sido invadidos por esse 
motivo. Até mesmo os ciclistas são 
abordados nas ruas,” afirma.

O eletricista Paulo Venâncio diz 
não saber mais o que fazer para ter 
tranquilidade dentro de casa e ao 
chegar do trabalho. “Sempre tenho 
aquele sentimento de risco máximo 
ao entrar em casa com o carro, 
sabendo que a qualquer momento 
posso ser a próxima vítima. 
Precisamos ficar sempre atentos e 
nos precaver de qualquer movimento 
suspeito. E fica minha pergunta: com 
todo este momento crítico de pan-
demia em que vivemos, será que os 
números de roubos aumentarão con-
sideravelmente?”, questiona.

AÇÕES E RESPONSABILIDADE
Apesar de todo esse cenário, o 

Major Paulo Geovanny, 13º Batalhão, 
relata uma redução substancial de 
ocorrência: “Em comparação a 2019 
para 2020, houve uma diminuição 
de 65% no número de roubos e 10% 
no número de furtos na região”. O 
Comandante lembrou ainda que diver-
sas ações para ajudar na diminuição 
do índice vêm sendo realizadas pela 
polícia, como a Rede de Vizinhos e 
Comerciantes Protegidos, que são 
grupos feitos para reportar os ocor-
ridos; além da base comunitária na 
Rua Boaventura com patrulhamentos 
frequentes. 

Vale reforçar que devemos sempre 
promover nossa própria segurança, 

tomando os cuidados necessários 
com bom-senso para evitar um furto 
ou uma abordagem. Isso acontece 
com a falta de precaução ao andar 

BANCO DE IMAGEM na rua ou ficar no ponto de ônibus 
mexendo no celular; deixar o carro 
aberto enquanto vai rapidinho a 
algum lugar ou deixar objetos visí-
veis dentro do veículo; não proteger 
sua residência com equipamentos 
de segurança; sacar grandes quan-
tias de dinheiro; dentre vários outros 
exemplos. 

PODER PÚBLICO
O poder público deve, sim, tomar 

medidas urgentes para que a situação 
mude e que a violência pare de cres-
cer. Mas temos de fazer nossa parte e 
sermos parceiros. Lembramos ainda 
que, devido à agilidade e à formaliza-
ção tão necessárias para mapear 
os principais problemas e traçar as 
estratégias, as ocorrências devem ser 
feitas pelo número 190 ou pelo site 
https://delegaciavirtual.sids.mg.gov.
br/sxgn (Júlia Bahia)
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Muito se tem dis-
cutido nos últimos 
tempos, em razão 
da pandemia de 
COVID-19, qual seria 
o dever do Estado 
Brasileiro, diante do 
caos que se instalou 
no combate a um 
vírus mortal e ainda 
pouco conhecido.

A norma do art. 
196 da Constituição 

Federal determina que a saúde é direito de todos e dever 
do Estado, garantido, mediante políticas sociais e econô-
micas que visem à redução do risco de doença e de outros 
agravos e o acesso universal e igualitário às ações e aos 
serviços para sua promoção, proteção e recuperação. Em 
razão da polêmica criada acerca da competência da União, 
dos Estados e dos Municípios no combate à pandemia, o 
Plenário do Supremo Tribunal Federal (STF), por unanimida-
de, confirmou o entendimento de que as medidas adotadas 
pelo Governo Federal na Medida Provisória (MP) 926/2020 

para o enfrentamento do novo coronavírus não afastam a 
competência concorrente nem a tomada de providências 
normativas e administrativas pelos estados, pelo Distrito 
Federal e pelos municípios. A decisão foi tomada no dia 
15/04/2020, em sessão realizada por videoconferência, no 
referendo da medida cautelar deferida em março pelo mi-
nistro Marco Aurélio na Ação Direta de Inconstitucionalidade 
(ADI) 6341. A maioria dos ministros aderiu à proposta do 
ministro Edson Fachin sobre a necessidade de que o artigo 
3º da Lei 13.979/2020 também seja interpretado de acor-
do com a Constituição, a fim de deixar claro que a União 
pode legislar sobre o tema, mas que o exercício desta com-
petência deve sempre resguardar a autonomia dos demais 
entes. No seu entendimento, a possibilidade do chefe do 
Executivo Federal definir por decreto a essencialidade dos 
serviços públicos, sem observância da autonomia dos en-
tes locais, afrontaria o princípio da separação dos poderes. 
Ficaram vencidos, neste ponto, o relator e o ministro Dias 
Toffoli, que entenderam que a liminar, nos termos em que foi 
deferida, era suficiente.

Combater um vírus mortal como o que atualmente en-
frentamos é um dever de todos os entes federados (União, 
Estados, Distrito Federal e Municípios) e é um direito do 

cidadão se ver protegido desse desastre sanitário. O Bra-
sil conta com um dos maiores e mais festejados sistemas 
de saúde pública do mundo (SUS) e é através dele que se 
possibilita a adoção de políticas públicas de imunização, 
portanto, é de responsabilidade das autoridades de saúde 
garantir ao povo brasileiro o sagrado direito à imunização, 
através de vacinas, posto que, além de um dever imposto 
pela própria Constituição, é um direito do cidadão. Desse 
modo, a não observância de sua obrigação no que se re-
fere à adoção de política pública de imunização, pode ser 
objeto de reparação civil e até responsabilização criminal 
para o gestor público que não cumprir seu dever previsto na 
Constituição Federal e reafirmado pela decisão do Supremo 
Tribunal Federal. Como a finalidade da atuação dos entes fe-
derativos é comum, a solução de conflitos sobre o exercício 
da competência deve pautar-se pela melhor realização do 
direito à saúde, amparada em evidências científicas e nas 
recomendações da Organização Mundial da Saúde, concluiu 
a decisão do STF sobre o tema.

Luiz Chimicatti OAB/MG 129.363 
Gustavo Bertolini OAB/MG 156.123 
Amanda Aguiar OAB/MG 154.600

ENTENDA SEUS DIREITOS

Rua Antônio Paulino de Castro, nº 25, Jaraguá @abcadvogados.adv contato@abcadvogados.adv.br3643-6325

A SAÚDE COMO UM DIREITO FUNDAMENTAL E UM DEVER DO ESTADO
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MUDANÇAS NA PARÓQUIA SANTO ANTÔNIO

Há sete anos, o padre Weliton 
da Silva Lopes iniciou sua trajetó-
ria na Paróquia Santo Antônio da 
Pampulha. Ele saiu da tranquila 
cidade de Caeté rumo a uma reali-
dade urbana tão diversa, mas sem 
permitir que seu medo inicial fosse 
impedimento para um caminho de 
muito aprendizado para todos. Em 
janeiro, o padre encerrou suas ativi-
dades e foi transferido para a cidade 
de Sabará. 

Nossa equipe realizou uma entre-
vista com o padre Weliton, no período 
de sua transferência, perguntando 
sobre suas experiências ao longo 
desses anos, seus sentimentos com 
a mudança e as expectativas para a 
nova realidade. Confira abaixo: 

Jaraguá em Foco (JF): O senhor 
está sendo transferido para qual 
comunidade e por que essas mudan-
ças ocorrem?

Padre Welinton (PW): Estou 
sendo transferido para a Paróquia 
de Santo Antônio de Roça Grande, em 
Sabará, que é um dos Santuários da 
Arquidiocese de Belo Horizonte. As 
mudanças acontecem por necessi-
dades pastorais, quando o arcebispo 
percebe que um determinado padre 
pode dar uma contribuição especí-
fica para determinada comunidade. 
A decisão é tomada de acordo com 
critérios diversos, tais como alguma 
aptidão do padre.

JF: Como o senhor está enca-
rando esta mudança? 

PW: É sempre um desafio e 
nos coloca frente ao fenômeno da 
desinstalação, que por si só pressu-
põe uma série de movimentos inter-
nos e externos. 

JF: Há pontos positivos e 
negativos?

PW: Dois pontos positivos, den-
tre outros existentes, claro, são que o 
padre que chega traz uma percepção 
que o anterior, pelo tempo e pela ten-
dência natural a certa acomodação, 

já não possuía. Além disso, a 
mudança favorece o crescimento 
do padre, porque cada paróquia tem 
uma realidade, com características 
próprias, e todas elas podem nos 
ajudar no alargamento de nossas 
compreensões, visões de mundo 
e modos de organização. Por outro 
lado, um ponto negativo que per-
cebo é a ruptura com a história das 
pessoas e das famílias, que, de uma 
ou de outra forma, têm no padre em 
específico um ente de sua história.

JF: O que o senhor leva de lem-
brança, ou melhor, quais as mais 
marcantes nesses sete anos? 

PW: São muitas e muito boas 
lembranças. Três extremamente mar-
cantes, de certa forma, me surpreen-
deram quando cheguei à Paróquia 
Santo Antônio. Primeiramente, a 
vivência religiosa e católica prati-
cada pelas pessoas do bairro, apesar 
de estarem dentro de um contexto 
urbano e até mesmo universitário, 
onde, geralmente, sobretudo nos 
tempos atuais, muitas mantêm a 
espiritualidade à margem de suas 
vidas; a segunda foi a disponibilidade 
para o serviço. Quantas pessoas e de 
que forma dedicada abraçam a paró-
quia como um tesouro pelo qual se 
sentem responsáveis e não medem 
seus esforços; a última é a participa-
ção de jovens nas celebrações e nas 
atividades pastorais e a forma como 
os de gerações mais experientes se 
sentem responsáveis por formá-los 
para que eles possam dar continui-
dade à vida da paróquia. Enfim, muito 
além dessas três marcas, meus sete 
anos aqui, entre desafios inerentes 
às relações humanas, são de um 
tempo de grande alegria, que muito 
agradeço a Deus.

DIVULGAÇÃO

NOVA JORNADA
Com uma celebração, o Padre 

Pablo Luís assumiu, em fevereiro 
deste ano, seu ministério frente à 
Paróquia Santo Antônio. Ele veio da 
Paróquia Nossa Senhora Aparecida, 
de Betim.
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CASAS EM TORNO DO AEROPORTO DA 
PAMPULHA SERÃO ALIENADAS

Certamente você já se deparou alguma vez com 
as típicas casas brancas em torno do Aeroporto 
da Pampulha, pertencentes à base aérea local. 
Recentemente, essas mesmas casas têm se tor-
nado sinônimo de incômodo para os moradores e 
os comerciantes do entorno, levando em conside-
ração a atual condição de abandono em que elas 
se encontram. As instalações eram utilizadas pelo 
Centro de Instrução e Adaptação da Aeronáutica 
(CIAAR), que tem como objetivo a formação mili-
tar de profissionais que ingressam na Força Aérea 
Brasileira (FAB). 

As casas começaram a se apresentar desocu-
padas a partir da inauguração, no ano de 2018, da 
nova unidade do CIAAR em Lagoa Santa, criada 
com o objetivo de substituir as instalações na 
Pampulha − a unidade na cidade vizinha conta com 
um conjunto de edifícios em uma área de 711 mil 
metros quadrados, composta por um complexo 
de esportes, salas de aula, auditório, hotéis e seis 
alojamentos para mais de 400 alunos. Desde 
então, as construções em torno do Aeroporto da 
Pampulha estão vazias, sendo depredadas pelo 
tempo e pelo desuso. Além disso, nenhum projeto 
de novas edificações ou restauração parece estar 
sendo implantado. 

PATRIMÔNIO DO BAIRRO
Juliana Horta é arquiteta e mora há 41 anos 

no bairro Jaraguá. Como profissional, ela observa 
atualmente um evento de massificação do bairro, 

bastante comum nas grandes metrópoles, mas que 
descaracteriza a região. Ela defende que as casas 
em torno do aeroporto são patrimônio do bairro em 
que se encontram e que deveriam ser tombadas. “É 
triste vê-las se deteriorando ou pensar que podem 
ser demolidas. Precisamos de infraestrutura de 
lazer e serviços no bairro. Caso os reais proprietá-
rios não as ocupem novamente como residência, 
parte delas poderia ser alugada ou vendida para 
este fim e parte se tornar de uso geral: restaurantes, 
bares, lojinhas, por exemplo”, argumenta. 

Geraldo Magella é morador e comerciante do 
bairro e também se incomoda com o abandono 
das casas. Ele relata que caminha todos os dias nos 
arredores do aeroporto e observa as casas fecha-
das, sendo poucas delas ocupadas pelos oficiais 
do Corpo de Bombeiros e pelos responsáveis pela 
segurança do Aeroporto. O comerciante afirma que 
seu maior incômodo foi observar o contraste entre 
as casas abandonadas e a presença numerosa de 
moradores em situação de rua em torno da Igreja 
Santo Antônio, localizada pouco acima da vila 
militar. “O que será que eles vão fazer com essas 
casas? Que destino darão para essas construções? 
Precisamos saber o que será feito. Existem diver-
sas pessoas precisando de moradia e essas casas 
permanecem fechadas”, questiona. 

NOTA OFICIAL
As construções atualmente estão sob a res-

ponsabilidade da Infraero (Empresa Brasileira 
de Infraestrutura Aeroportuária). A nota oficial 
encaminhada pela empresa aponta o seguinte: “A 
Infraero, em virtude do processo de concessão dos 
seus aeroportos, passa por uma reestruturação. 
Dentre as ações, está o planejamento da alienação 
dos seus imóveis, em fase de elaboração. Assim 
como tem ocorrido com os demais bens imóveis da 
empresa, esses de Belo Horizonte também serão 
alienados.” Nada muito esclarecedor, mas infe-
lizmente é esperar para ver o destino que terão. 
(Nathália Farnetti)

NATHÁLIA FARNETTI

Dona Clara
Agende sua 

avaliação gratuita
Avenida Sebastião de Brito, 98 - Dona Clara

RT - Elienai Cristina dos Santos CRO MG 58494

3047-3370                98346-7626
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